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COMPRA-SE UM MARIDO

|
(José Wanderley)

PERSONAGENS
Patrícia 4 filha de Castro
Castro - pai de Patrícia
Clementina - Irmã de Castro
Barbosinha - Secretório de Castro
iarcos - Marido de Patrícia
Zélia - Amiga de Patrícia
Antônio - Serviçal
Ernesto - Marido de Zélia

Iº ATO
3

Cena: - (Palacete de Castro, no Rio, Copacabana, Aposento e-
cido legante, moderno e bizarro, que serve para palestrar,

E amar e passar as horas de tédio, São dez horas da
vp a

ad manhã. Verão. Escondido entre as almofadas, um bra-
ço de telcfone).

1º QUADRO

(Ao subir o' pano, Patrícia está sentada defronte a
uma mesinha, cercadade uma infinidade de fotografias,que e-xzina atentamente. Castro, aborrccidíssimo, 1ê uma revista.qualquer).
PATRÍCIA 4 (Após haver cxaminado diversas fotografias, apannha

Ps uma ec observa minuciosamente. Breve pausa, Muitoa contente,a Castro) - Pronto, papaizinho, Achei. Hã

pr de ser este e mais nenhum,
*

= E= CATRO -(indiferente) - Ainda bem.

PATRÍCIA - (ontregando-lhe a fotografia) - Então que lhe pa-
%

rece?
Nos L Lo...

: es , L<CASTRO 4 (Após um rapido exame) - Parece-me que nao te convem,
A

FatrRÍCIA 4 (Surpresa) - Que não me convém? E por que?
CiSTRO - (Entregando-lhe a fotografia) - Por que tem cara de

|

imbecilso

P <RÍCIA - (Rindo-se) - Pois é justamente por isso que ele
£

"|

me convem,

CASTRO (Surpreso) - C6mo assim?

ii dita e Essas tias
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dA E , E . 7F.TRÍCIA - Só mesmo um imbecil será capaz de se prestar a
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PATRÍCIA
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+. TRÍCIA

as timasata da minha fantasia de moça ricas
Mas minha filha, você já imaginou nos comentários

e possíveis consequências que poderão resultar de

sua leviandade?
Em meus capriches cxcluo sempre as consequências

e os comentários. Não mc interessam. Meu lema

tem sido sempre êste! quero e acabou-sc,

Sim, sim, mas suponhamos que seu preferido não

concorde com êsse casamento?

E por que não? Nós possuimos o supremo argumen-

to para convencer qualquer homem: o dinheiros

Mas hã certos caracteres...
O caráter anda muito desvalorizado. Êle oscila

com o câmbio. Com dinheiro, audácia e inteligên
cia, compra-se tudo até mesmo um marido.

E a felicidade?
Esta não, prque não existe. Foi a imaginação de

algun pocta louco que a criou para ilusão dos

que são infelizes.
Você não crê, então, na felicidade?

Creio no dinhciro que é a santíssima trindade

moderna,

Eu imagino o que irá ser a sua vida ligada a um

homen a queú.não ana,

Será a melhor possível. O nosso século não adni

te mais o amor, Quando a humanidade se convencer
a < . , .de que o sentimentalismo tem sido um serio cmba-
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aço no progresso, e quo o casamento não deve

ser ur caso de coração nas um mero acidente,
aí então o mundo serê infinitamente mais felizs

CaSTRO Bonita teorias.

FATRÍCIA - É por isso que não rig caso por amor.

CASTRO -4 Casa-ge no entanto por um capricho que podera
fazê-la imensamente infeliz.

PATRÍCIA - Zélia, casando-se, não me tem poupado com suas
iFondEs, onde diga tranparecer que se ainda não
mc casci foi devido a falta de um marido, àcei-
tei o desafio e me baterci até o último cartucho,

ã
ê f E

A

CASTRO - Nas isso é uma insensatez... De resto voce pode-
ria escolhor, entre seus inuúcros pretendentes,
o que mais lhc agradassce...

PATRÍCIA - Scria vulgar, ec cu tenho horrar a vulgaridade. «e

Depois, se a vida de casada me aborrecer, desqui
to-nNC.

a 5
Ba z a E

CiSTRO - E coii isso destroi a sua existencia, presa a ul
homen que à imnpossibilitará de casar-se novamnen

te...
Es .

L . a . o

FATRÍCIA - Diz ORe " quem de uia escapa, cem anos
vivos." (E entro Clementina. Sessenta anos bem
conservados. Experiente, prática, moderna.) .

CLEMENTINA - Bon dias
a fa . . A

L

PATRÍCIA - Chega a propósito, titia. Acabo de escolher a vi
tima que nã de ne auxiliar a levar n termo ninha
vingança contra Zelia

CLEMENTINA 4 Muito bem. (Nov*£o ton) Diga-me, ele correspon
do a seus decegos, minha filha?

PATRÍCIA - Que dose js?
a 7 é < -

CLEKENTINA - Para <er mais clara: é o tipo que idcalizou
para, Seu marido?

TATRÍCIA - Ev funca tive preferências por qualquer tipo de
«men, São todos iguais. Não merecem sequer uma
afeição sincera, Êste, porén, retrata fielmente
o hoúem que sonhei para joguête do meu caprichos

criaTINA - Bravos!tNoutro ton) Consente que observe um ins
tante o retrato?



Ceia1 ia çSPag e
PATRÍCIA - (Passando-lhe às mãos a fotografia) - Ai o tem.

Que tal?
CLEMENTINA - (Depois de una pausa em que examina atentamen-

te o retrato) 4 A preferência não me desagrada.
Esta testa arqueada é sinal de inteligência, es-
tes olhos vivos evidenciam sagacidade, este sori
8o malicios0...

CASTRO (cxplodindo) - Chega de tolices, mana. Pelo que vejo
você também acredita que esse rapaz sc sujeita-rá ao ridículo papel de marido convencional...

' a ns pd : 2 ECLEMENTINA - E por que não? Patrícia, além de bonita, é rã
ca e o dinheiro e a beleza são os maiores argu-
mentos deste mundos

A . a , o /CASTRO - possivel, nas ainda e mais possivel que ele
não seja desta opinião.

E a A E £= aFATRÍCIA - Pior para o senhor, que terá de convencê-lo a
casar conigos.

CASTRO  - (No auge do espanto)- Eu? Não seria melhor o bar
bosinha tratar deste assunto?

raTRÍCIA - Não. Há de ser o senhor nesmno. O Barbosinha trans
. : 4tornaria todos os meus planos. Esse cavalheiro e de

una imbecilidade apavorantes.

CLEMENTINA - Com cfcito! ... Não sei o que você achou da fi-
. . . , /gurinha desse idiota para toma-lo coro seu secreta-

TiÃOs vs

CASTRO  - Bem, bem..e Mudenos de assunto,
PATRÍCIA - É melhor para evitar futuros aborrecinentos. (À

Clementina) Entao, titia, que parece ninha idéia
de comprar un marido?

CLEMENTINA - Maravilhosa. Nós precisanos olhar a vila pelo
seu lado prático. O anor é um velho lendário co-
mo Papai Nocl, e sé os tolos acreditar na sua e-
xistência e nos presentes com que ilude a nossa
boa fês

CASTRO - Apesar disto, você casou-se três vezes...
CLEMENTINA - Casci-me porque não refletia, A primeira vez

foi por amor e fui infeliz,
JuaSTRO 4 À segundas es

CLEMENTINA - Por intcresse e fiz neu marido infelizs
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-nPRiOTA -

E a terceira?
- For hábito, o fo.os erbos infelizes... Kalgra
do isto, continuo Er-nca:ente edepta do casarento, uas coro ui mal necessário,
Bravos, titiaçee Nestc particulsr cetsros de Ferfeito acordos

- De resto o ersanento É usa loteria « os vilnetes ,reniados tica isvariavelnente con os bilheteiros. São os únicos cue gonhane
Os bilhectciros?

- Sims OS juizes, os saccrcotco, os cecrivãese
Estes não pcrden nunec.. Consolida: vaz união
convencionslissina e é o suficicnte Vera que
a socicúrde, que repclc a sulher que cai, aplau
da c exrlta aquela que te: e sbsolvê-le a pela-

,vra do juiz e o "conjugo-vobis" da Isrejis.<
EaChega Ge dieparntes, umn.eo.

... Og Ínlsos coralistas sc insurgcii contra
O divórcio, apontanto-o coro clerento corruç-tor, xas queir:s: ou nro os vendilhões dos emtlos, clc há ge larerar, não corso elexento Gis
solvente, es couo únies sclução vera evitar aLrójpria corrusção.
ku suas teorics absurãas você não pensr no. disny 2 4soluçao Ga falir.
- À foílio - nus esso de inco.ipatibiliiade en-tre os conjugis - sorde 2 sua voerdaúciro iionliCade: ex lu or de construir, destrói selo nisu eHeunlos

tYitcuos discussocs. <las nado nãianta. ca reu caSo. Estou resolvida a couprer us norião c neda neE =Gerovern &o iicu propósitos.
f . , E: =.- Bor. siostre. que Cs minha sobrinha e scrundo di-

Zen: que: sai «os «cus nao dogencras

<ico ser: saber o que pensar. Vocês negar: O suor,tocrvia, qucira: ou nºo, Elec É a único verãado
da ViGl

« e . º . Dad aGooo literatura, e ndiiiravcl sua opini£oc. Apenas£Ê

10S NãO núgrmios O Mor, CoLbrtesos O mor,



CLINLNTINA - Megmo Forque o que 2 huwrenidade designa por
107, não é senão o cgoisiio, 2 vaidade e & eu.bi
ção disfarçados. O que iupulsiona a rulher para
o homxemr é vico-versa, é 2dpste de voásc, é
instinto, é a própria matéria anulrndo o esxír
to.

H.

o

ves e g do dê

ER . = à oCASTRO - C :rincipel responsnvel de tudo isso que obser-
Ed e . . > .vxuos neste seculo, é a mancira derasiado libural

Cow cue se cdulas

FATRÍCIA - +.» ¬ O que Ihc frAtepepel, é acou;anhor o nar
cha progressive. da época e: qui vivexos. O senhor
penses e cge Cono no sem vO Ci que era wi crino a
mulher j ips oz.

w td == E
ma. = º ELiriiNTIiNA - ,.e e a cneoncipação da sulher, e, atueliento,

uia deliciosa realidade.ee
«cem e, = .CASTRO - Reejiúace que roubara e culher e sue virdadeira

uinsão! Scr nie. Ser verônâcirrzente rulhero
FATRÍCIA - Orr, papaizinho, isso à ser uac: era entigomen

te. dojc nos casmios visando arenas u. Nouer: que
essura a responsabilidade dos nossos éclitos e das
nossas iraquezad ec a ques c socicdado, ridicularen.
te, denouiza êc maridos.

CLEMBRTINA - ee. e wu: norido na vid: de wia qsulher eclegan-
. 4 , E : - 4

.e, rica ¬ soderna, é objeto ii prescindivel, CoLo
o são O <rouge", O <panêania caro c o ch= das cinco.

CaSTRO  - Vocês Guas se conpletoi. o.
= MS e E ==ENTRÍCIA- É o proresso papaizinho,é o progressos. (E Bar-

osinha entra ajoujado de fotogrsfins)
BARBOSINHA :-Scnhorits rutrícia, «ris Fotosrafics..e3 Ty

nda e ge Tas = - aoFATRÍCIA:;= Já não re intercssan .ee
BAnBOSINHa - Onde ns porci?
CLHEsETIKA - Zu qualquer ports, contanto cuc não nos abor=

reça,
BARBCSIKHA - (Cepondo as fotogreíiss sobre a esa) - Puxa!

«ee Kol goiu o snúncio c teu sido uso. voróndcira
exieuio de ecndicatos. (iindo-se) E hº cede um
mozado! '..es- (Aponhendo wir. fetografia ac cesso)
Eete :or exurplo! Esta cara já não se ucº iristes

CLEKEETIFA - Você por= dizer isto É Lcrque nunca se virou+
nun espelhos.

BARBOSINHA --Confesso que n£o perecbi o alcançe de sua ironiaçoo
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CLEMENTINA

to ogera)NVa:usNuma palavra: a cara que você usa também a muito que foi retirada de circulação (Risos).
(DespeitadO) A senhora fala, fala, fala, c a -posto que também nunca se mirou em um ESDOlLhO a +

porque francamente .,.. esta cara so cm desenhos
animados. .« (Ri muito)

(Entredentes) - Insolente!
(Rindo) - Não, o Berbosinha agora tevc graça...
(Contendo o riso) - Vamos ao que interessa. (A
Barbosinha, mostrando-lhe a fotografia que temàs mãos). Vê cste t retrato?
Vejo. Foi a vítima escolhida?

Julgo que isto não o intôressa.
Como não! (Olhando muito sério o retrato) Coita-
do!

(Surpreso) Coitado?

Coitado, sim. Além de futura vítima do capricho
da senhorita, a natureza não foi nada camarada
com clc... (Rindo) Eu vou me divertir un peda-
Co Comi esse Sujeitos
(Inperiosa) - Não scja idiota c leia o que es-tã escrito no verso da fotografia.
(Lendo em voz alta) Marcos de Azevedo. Solteiro,
vacinado, 30 anos incompletos. Residôncia: Rua
da ilusão, 34, Telefone: 27 - 3571

Vá ao oseritório e telcfonc a esse cavalheiro
¬ 'para que venha falar com papai as duas horas da

tarde, sem faltas,
Não scria neclhor telefonar daqui mesmo?

Não, O som de sua voz mc inconodaria,eo
(Numa saida falsa) Perfeitamente, senhorita.

E
RN(Detendo-o) - Um momento. (Barbosinha para. À

Patrícia). Às duas horas não pode ser, minha fi-lha. É a hora sagrada da ninha sesta.
de Lc permitem sugiro que recebam esse cavalheiron E . = -as oito horas da noite, apô0s o jantar,
Dispensanos suas sugestões...
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A senhora senpre de implicância domigo... (A Cas
es LNao esta de acordo?

Absolutamente. Quem resolve isto é Patrícia,
(À Barbosinha) - Bem feito!
(Após lançar um olhar feroz a Clementina, a Castro)
- Peço desculpas, mas pensci.es
Você pensa que pensa nas não pensa coisa algu-
na; nem sequer sabe pensar cono se pensa...
(A Clementina) - A senhora é mesmo implicante-
zinha es

z / < .Cale-se. Agora ouça. Como meu secretario, proi-
borlhe que tenha pretensão de pensar. Ouviu?

« . na í . no . .

Mas a minha condição de secretario nao me inibe
de pensar. Pelo menos eu penso assilice.

.; ã
L % ns

Dois se capacite desta verdade. UN secretario nao
pensa nunca, É senpre a consequência do pensamnen-
to de outro. Comnpreendeu?

(despeitado) - Conpreendi. Quer dizer que a minha
Ed £

cabeça agora So serve para usar chapeu...
. . E!

Tá
eNei para isso, pois a moãa agora ¬ andar sem cha-

£f

peu.

(Depois do ua olhar furioso a Cieiuntina) - Afi -
nal, para que horas fica marcada a a entrevista?

Nerque-lhe para... pora..s <9 elnco horas da ur
de. Estã ben, pepai?
Não é ruito conveniente... Enfin..o.

(À Patrícia) Posso telcfonar?

Pode

(saindo) - Então, con licença, con licença e com 1i-
cenção.e (Sai rápido)

(A Patrícia) - Minha filha, ainda é tempo de recuar...
Mas cu prefiro avançar... (Cortina)

2º Quadro
Cena - (Mesna decoração. Corrida a cortina, Barbosi-

nha está em cena falando ao telefone. Compai
nha. Antônio atravessa a cena saindo pelo fun
do. Há una pequena pausa),



BARBOSINHA 4

ANTÔNIO

MARCOS -

(Ao tclefone) - 410%... (E desliga, visivelmente, S

.aborrecido, no justo momento en que Antônio dá PLsa SAESTAsager a Marcos), E
Queira ter a bondade de entrar. (Marcos entra. É unhgnem dos seus 30 anos. Veste con relativa clegân-
Cia, Ei suas feições moças e inteligentes, há vestígios de noites mal dornidas e de grandes decepções.Todo o seu drama íntino de revoltado, vive e agitaeu suas atitudes independentes e altivas. Apesar detudo tem o segrêdo de transigir con a vida).
(A Barbosinha, enquanto Antônio desaparece) - Permmi-te que me apresente...

BiRBOSINHA 4(Atalhando-o) - É excusado, pois já o conheço... (Nun

LARCOS

BARBOS INHA

MARCOS

BANBOSINHA

BLARCOS

BARBOS INHA

ARCOS

B.RBOSINHA

BLLRCOS

BAKBOS INHA

1nhCOS

Barbosinha

BAR C O3

risinho de zombaria) de fama... de faia...
. =

. E . .(inperturbavel) - Há fanas que glorificamn uma indivá
5

É

À - E a: =dualidade... (Intencional) assin cono ha ironias quedefine» una mentalidade...
É wma indireta?
É una direta c en cheios

(Numa fingida superioridade) - Creia que se não me encontrasse onde ne encontro saberia o que tinha a fa 4

zer diante de sua atitutc...
Seria nais prudente se soubesse aquilo que não deveriafazer .
(Inpetuoso) - Suponho que não deseja que o faça calarpela violência.

. E Perito o < .à Supremacia do inprério sobre si nesro, e uma das mnai-ores perfcições a que pode atingir o hoc.
(Irritado) - Previno-lhe que sou o pior dos inimigos.»
(Sentencioso) - Deus odeia a paz daquele que chana aguerra. Isso foi dito pclo doutor São Francisco de Sales.
O senhor já leu algun tratado de teologia?

e e L
a 4Graças a Deus não, porér não h4 homem, por mais mediocre

que seja, que não saiba alguna coisa para ensinar a um
ignorantes
Suas insinuações não me atingen. Elas entran por este ouvido e saem por este outro.

5
E L 8 eO senhor vai de encontro as leis da fisica! o gor não a-Ltravessa o vacuo .
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À

N
- (Intrigado) = Queira tgxaBondade jde.

se repetir. Não entendi bem o que qu
dizer.

Rg 16

Eu não me repito nunca. Crio sexpre. Aquele que
reconhece seu ta. ento nao desce nunca a vulgari
dade de se repetir. Isso não é de São Francisco

=de Sales, e meus

O senhor pertence a categoria dos que estão sem-
tre prontos a medir a nentalidade alheia, mas nun|/ Oca a proprias
En que almanaque leu isgo?

(Entredentes) - Atrevido!
< 5 . EAinda ben, o atrevinento tem sido o fator maximo

das grandes conquistas.
O Senhor é filósofo?
Não. Sou vagabundos

(Rindo-se) - Creia que principio a achar-lhe gra-
çã.

L 5 ds E

DE
pag 5 E EAquele que ri da niseria alheia e infinitamente sais

desgraçado.
< < = <Dizer: que quem nais sofre e quer. nais pode saber,
. . = a VS <Hipócrates disse: saber e ciencias pensar que se

£ 4 a .sabe e ignorancia...
Sabe a inpressão que ne causa?

A inpressão alheia a neu respeito não me interessa,
er todo o caso vanos a saber...
O senhor ne causa a iiesua inpressão que ne causar.

EA . . .os pobres de espirito e os infelizes...
Não hã honer vais infeliz do que aquele que jaxais
conheceu a infelicidade...

z ms .O senhor e ui bobo curioso...
ns £ A é aNao ha bobo vais bobo
bôbo, ouviu, seu bobo?

do que o bobo que julga outro

(Não se contendo) - Bastal For vais idiota que seja,
L o . .ha de concordar que nao estou disposto a aturar nais

suas insolências,..
Neste caso queira anunciar-z.e o dono à casas fle nar-
cou-rie una entrevista para esta hora. (Voz de Catro no interior)
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pag. 11
Não é preciso. Ele vei ai. Con licença, con li-
cença e con licença... (E sai coio wi furacão. Entra Castro)

Boa tarde. Cor: quer tenho a honra...
Fernita que me apresente: Mercos de Azevedo,

(Estendendo-lhe a são) - Muito prazer.
Recebi seu telefonema e aquí ne ten.

Agradeço-lhe a atenção, (Indicando-lhe ua cadeira)
QUeira sentar-se.
(Sentando-se) - Obrigados

Periita-ne que lhe gaça una pergunta?

Todas as perguntas.

Qual é a sua atuat situação?

Vagabundo. E a sua?

Eu sou úilionário.
Meus pêsarnes.

Ora essa! For que?
5 = . L .Jesus disse: e vais facil ui carelo passar pelo de

E . íwia agulha, do que ui. rico entrar no reino do ceu...
Ora, Jesus Gisse isso porque não tinha dinheiro...

£ . . / .(Noutro tor) O senhor sabe o que ¬ ser niliunario?
Eu serpre fui honestos

. . . r .(Ser responder) - Ser «ilionário é ter uia vida pau-
. Aa . . de o Dotada que exige prudencia, raciocinio e atenção

E suito dinheiros

Ser vilionário é ser torturado, é a pessoa agitar-
se dentro de usa sociedade artificial e hipócrita,
cujo servilisio oscila de conforsidade con a fortu
na de cada ul.

a < 7 < = - .Ser milionario e ter seus desejos realizados...
É ser invejado. IFodos aubiciona.. ser ailionário que
passa es sua "lisousine", Observe, porér., que ninguéL,
deseja ser<paralítico, o cego ou o zendigo. For que?
Por que c dinheiro que eles corbaten na figura do mni-
lionário ter o poder ..ágico de cosprar consciências e
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ILRCOS

CASTRO
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CASTRO
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CASTRO

MARCOS

EARCOS

CasTal

LL ANCOS

C us PRO

CASTRO

/ 7 E .
E

caracteres. A propria Justiça se emcraviza ao
vil netale
Apesar de tudo o senhor não trocaria sua atual-
Gituação. pela riihha e

. à
Ê 5 L

O hábito faz o uonge. Hoje ne é inxposmivel abando-
near o confôórto que o dinheirc proporciona...»

Muito bem, ras suponho que não foi pera se la-uriar
que o senhor ve .«;arcou esta entrevista.

Ter razão, Vaios ao que i:porta: o senhor leu an reu
anúncio nos jornais of.recendo Wwsa culecação vvantajo-
sa e cauúidatcu-se <o eijrego, não é verdade?

A sura verdades.
a E L a mos .:cis be, dentre os inw.eros cadidatos, foi o escolhido...

rrofunãaente reconhecidos
ans z fnesta snber se vecitara.oeo
aa q º
Sii., rias dige-iei, que espécie de colocação Le esta
ceservaca?

O senhor irá Seo
À

o lugar de gerente geral des .«.inhas
fSbricass
2 . Pu : . . en e 4. Ed

à uia confiança que sie sensibiliza. » as ccndições?

Chege..os ao ponto velindroso io caso. -intes advirto-lhe
que qualquer sesto de Gignidade de sua porte repelindo
<inhe rroposta, não ecagoarão

rico se. Barber O que vensarsa

Cuça, então. fara asswir O luycr de gerente-geral das
<inhas fíbricas, teré Gs scr-se essiinha filhe.-(m
frz-se wi longo ilêno foMaBêvse Euros fixa Castro,
de oradezente.) Então?

E Eads A va ão Pos o 3 7

à suciedude dos .Jilionsrios, youco ou nada eveluiu
s metodos de hnuiilharçes

que i;retende insinuer?

quanão julguei que = vida enfir. ia ne conceder aquilo a
que tenho direito, pelo «mito que ie te. negado, recebo
a sis hu.ilhante das vrojostas.
Creia que o adiiro pela reçulsa que lhe causa <inha pro-
postas.
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a ado asCOMPRA -SE UM MARIDO

de (José Wanderley)
FLHSONAGENS

Patrícia 4 filha de Castro
Costro - pai de Patrícia
Clemêntina - Irmã de Castro
Barbosinha - Secretíório de Castro

E

-
5 <

. Fe. skarcos 4- Marido de Patricia
Ps

sa e MiZelia 4 Amiga de Patricia
Antônio - Serviçal a
Ernesto - Marido de Zé1ia

<Iº ATO
| vs

Cena: - (Palacete de Castro, no Rio, Copacabana, Aposento e-
.

legante, moderno e bizarro, que serve paro palestrar,
amar e passar as horas de tédio, São dez horas da

monhão Verão. Escondido entre as almofadas, um bra-
ço de telcfone)..

1º QUADRO

(Ao subir o' pano, Patrícia estã sentada defronte a
uma mesinha, cercado de uma infinidade de fotografias, que e-
xcmina atentamente. Castro, aborrecidíssimo, 1C uma revista
qualquer).

PATRÍCIA - (Após haver cxaminado diversas fotografias, apannha
uma e observa minuciosamente. Breve pausa, Muito
contente,a Castro) - Pronto, papaizinho, Achei. Hs

de gor este e mais nonhum, !

CATRQ -(indiferente) - Ainda bom,

PATRÍCIA - (entregando-lhe a fotografia) - Então que lhe pa-

rece?
E

CASTRO 4 (Após um rápido exame) - ares que não té convém.

EATRÍCIA 4 (Surpresa) - Que não me convém? E por que?

<CASTRO - (Entregando-lhe a fotografia) - Pore cara de
|

imbecilo

Pp <RÍCIA 4 (Rindo-se) 4 Pois é justamente por isso que ele
£

me convem.

CASTROAtpreso) 4 Cômo assim? <ra
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CASTRO 4

PATRÍCIA

CASTRO 4

PATRÍCIA

CASTRO

FATRÍCIA

CASTRO

PATRÍCIA

CASTRO

PATRÍCIA

CASTRO

+ TRÍCIA

ãomão

nd

inistramento da minha fantasia de moça ricas,

Kas minha filha, você já imaginou nos comentários

c possíveis consequências que poderão resultar de

sua leviandade?
Em meus capriches cxcluo sempre as consequências

e os comentários. Não mc interessam. Meu lema

tem sido sempre êste: quero e acabou-ses,

Sin, sim, mas suponhamos que seu preferido não

concorde com êsse casamento?

E por que não? Nós possuimos o supremo crgumen-

to para convencer qualquer homem: o dinheiros

Mas há certos caracteres...
O caráter anda muito desvalorizado. fle oscila
com o câmbio, Con dinheiro, audácia e inteligên

cia, conpra-se tudo até mesmo um marido.

E a felicidade?
Esta não, prque não existe, Foi a imaginação de

algun poeta louco que a criou para ilusão dos

que são infelizes.
Você não crê, então, .na felicidade?

Creio no dinheiro que é a santíssima trindade

moderna,

Eu imagino o que irá ser a sua vida ligada a um

homen a queú.não ana,
dr rd: .Será a melhor possível. O nosso século não adui

te mais o amor, Quando a humanidade se convencer
E . . L .de que o sentimentalismo tem sido um serio emba-

<To ts mess



aço ao progresso, eque o casamento não deve
scr uri canso dc coração, mas um Hero acidente,

4 ad r .ai então o uundo sera infinitamente mais feliz»

CuSTRO - Bonita teorias
FATRÍCIA = É por isso que não ne caso por aiore

CASTRO - Casa-se no entanto por um capricho que poderá
fazê-la imensamente infeliz.

PATRÍCIA - Zélia, casando-se, não me tem poupado con suas
ironias, onde deixa tranparecer que Se ainda não
mc casci foi devido a falta de um maridos. Acei-4

tei o desafio e me baterei até o último cartuchos

a
3 £ é

A

CASTRO 4 Mas isso é una insensatez... De resto você pode-
E

E =

ria escolher, entre seus Inuúcros pretendentes,
o que mais lhc agradassC. a.

PATRÍCIA - Seria vulgar, ec cu tenho horrar à vulgaridade. e
Depois, se a vida de casada me aborrecer, desqui
to-nNC.

SEN
E

EA: é A E

CaoTRO - E coi isso destroi a sua existencia, presa à un
. . . . L

honer que a impossibilitara de casar-se novanen
TO

FATRÍCIA - Diz O provérbios " quem de una escapa, cem anos
vive..." (E entra Clenentina. Scssenta anos bem

conservados. Experiente, prática, moderna).

CLEMENTINA - Bom dias
=

õ . . A

+

PATRÍCIA - Chega a propósito, titia. Acabo de escolher a vi
tina que nã de mc auxiliar a Jevar n. termo minha
vingança contra Zélia

CLEMENTINA 4 Muito bem. (Nove£o tom) Diga-ne, elo correspon
de a seus dercgOBs, minha filha?

PATRÍCIA - Que desejos?
z

CLEMENTINA - Para <er mais clara: c o tipo que idcalizou
para, seu marido?

PATRÍCIA - Eu nunca tive preferências por qualquer tipo de
vmemns São todos iguaiss. Não ncrecem sequer uma
afeição sinceras fste, porén, retrata fielmente
o honemn que sonhei para joguête do meu capricho,

creNTINA - Bravos!tNoutro ton) Consente que observe um ins
tante o retrato?



data

e

PATRÍCIA - (Passando-lhe às mãos a fotografia) - Ai o tems
Que tal?

CLEMENTINA - (Depois de uma pausa em que exanina atentamen-
te o retrato) - A preferência não me desagradas
Esta testa arquenda é sinal de inteligência, es-
tes olhos vivos evidenciam sagacidade, este sori
so malicioso...

CASTRO (explodindo) - Chega de tolices, mana, Pelo que vejo
você também acredita que esse rapaz se sujeita-
rá ao ridículo papel de marido convencional...

FE A .
no fa 4

E 2 E

CLEMENTINA - E por que não? Patrícia, elém de bonita, é ri
ca e o dinheiro e a bcleza são os uaiores argu-
mentos deste mundo,

F . < , é fCASTRO = É possivel, mas ainda e mais possivel que ele
não seja desta opinião.

a A . =
£= Ms

FATRÍCIA - Pior para o senhor, que tera de convencc-lo a
casar comigo,

CASTRO - (No auge do espanto)- Eu? Não seria melhor o bar
bosinha tratar deste assunto?

rAaTRÍCIA - Não. Há de ser o senhor nesno. O Barbosinha trans
. a E ,tornaria todos og meus planos. Esse cavalheiro e de

una inbecilidade apavorantc
CLEMENTINA - Cor cfcito! ... Não sei o que você achou da fi-

. . . = /gurinha desse idiota para toma-lo como seu secreta-
Pi Ogre

CASTRO - Bem, bems.es Mudenos de assunto,
A 4 . . aPATRÍCIA - % melhor para evitar futuros aborrecimentos. (A

-

. ad . . . . Ps.Clementina) Então, titia, que parece inha ideia
de comprar un marido?

CLEMENTINA - liaravilhosa. Nós precisanos olhar a vida pelo
L x L L g

seu lado pratico, O amor e un velho lendario co-
. 4 a

no Papai Nocl, e se os tolos acreditas na sua e-
xistência e nos presentes con que ilude a nossa
boa fÍcs

CASTRO  - Apesar disto, você casou-se três vezes...
CLEMENTINA - Casci-ne porque não refletia. A primeira vez

foi por awor e fui infeliz.
CisTRO -4 À segundaç.es

CLELENTINA - Por interesse e fiz meu marido infelize



- E a terceira?
CLIENTINA - For hábito, cv fo.os esbos infelizes... Lalgra

PATRÍCIA

CLiBLNTINA

CASTRO

do isto, continuo irencarente ederta do casazento, as Coro uz nal necessários,

- Bravos, titiaçes Nestc perticular coetrros de gerfeito scordos.

À - De resto o essancnto É win loteria c os bilnetes ,reniados ficas icvariávelnente con os bilhe:
= £. -teiros. São os Únicos cue sonha.

- O bilhctciros?
CLiliiNTINA - Sim: os juizes, os saccrcotcs, os escriviese

CasTRO

Estes não pcrdes nunc. Consolida: vans união
convencionalissína ec é o suficicnte era que
a socivárde, que repclc a sulhor que csi, aplau
da e exslta aquela que te: e absolvê-le a pela-
vra do juiz e o "conjugo-vobia!! da Isrejã

- Chega Gde disparates, una...
CLhLLNTINA - eee 08 falsos oralistas se insurger contra

O divórcio, apontanto-o coro clerento corrup-tor, =as queir:ou não os vendilhões dos emtlos, clc hã ce LisCror, n2o cono clerúento dis
solvente, 28 C0uO unier. sclução err evitar aLrójria Corrurção.

tcorics absurães você não penss ns dig
x Pasda fanlias

! opE
o
É

Bro
suaoluuça

f oEESS a Era A E ECLENChTINA - à felilia - nys censo de inco.ijpjatibilicade en-

LAIRÍCIA

CLEI:EMTIN

CASTRO

tre os conjugis - rerde sua verdadeiro TinalãGade: e: luor de construir, destrói pclo meu eXeriplOs

- lyitcios discussocs. <las nºde sgianta; ca peu ca
SO. Estou resolvida a Coujrar vi norião c neda ne£Ldenioverá & leu proposito.

à - Bei, nostro que és minha sobrinha e scr;undo di-
20Cn% que: sri <os icus nao degencras,

- rico ser, saber o que pensar. Voeês neBar: o suor,e s ma e . 5 a EStodavia, quciras ou nºo, Elc É a único verdade
da viãls

2 mm y
Z º z e . e %SATRÍCIA « Co.o literatura, e nduiravel sua opinif£o. ápenasnós não ncegmios o mior, conbrtcios O miore



CLELLETINA - Mecmo porque o que 2 hwrenidade designa por
mu.Or não é senão o cgoisro, a vaidade e a eubi
ção disfarçados. O que iupulsiona a rulher para
O homem ¬ vice-versa, é o desejo de vodsc, é
instinto, é a grórria matéria anulrndo o esxir
tos

H.

o

CS CINTOS , dp &

=
=

=CASTRO - C srincipel resjonsnvel de tulio isso que obser-
A £ . a! .vauos neste seculo, e a mancirs deresiado libural

Coi cue se educas

FATRÍCIA - +... E O que lhc Enlte,pepai, é acoujanhar e var
cha progressive. da época e: que vivexos. O senhor
pense e cge Coro no teupo cs: que ecra ui crinc a
culher aspirar gue emancipaçe

E deRU RR a = NR ee El
s E , = aursrgaços oCLriihTINA - «ee O & crancipaçeo àa iulher, e, aturlnente,

uia deliciosa realitades.e
PRE Gia RS A = :CASTRO - Realiiacge que roubara e vulher ec. sua verdadeira

sissão! Scr rnãe. Ser verônâcirecente culhero
FATRÍCIA - Orn, papaizinho, isso dc ser nãe- era entigemen

te. Ho j6 nos cascos visando apenas wi hnoucia que
ceesura a responsabilidade dos nossos iclitos e das
nossas iroquezad c a ques c socicdade, ridiculazen
to, denouira Cc sarião.

CLERBETINA - e ec ul uorião no vide de wi c«ulher clegean-
é a < : é 4

.te, rica e .«ocerna, c objeto i.prescindivel, como
o são o <rouse", o perfuie caro c o ch= das cinco,

Ç a ul O l <!o o o Guias se Coupletriloo
ENTRÍCIA É O pro;resso papáizinho,é o progresso, (E Bar-

entra ajoujado de fotografias)
BARBOSINHA :-Scnhorits. Futrícia, «ris fotografirs...

euRa E 4 a
.

:
o . :EATRÍCIA:= Ja não re intercssal sos

BAnBCSINHA - Onde as porei?
CLIVMETIKA - Ea qualquer ports, contanto que não nos abor-

reçãe
BARBCSIKHA - (Ceyondo as fotogrríirs sobre a mese) - Tuxal

««« Kal soiu o snúncio « tc sido usa vorâsdeira
exideuia de condicatos. (Iindo-se) E hó cade um
zozado! ««« (Aponhendo wir fotografia ac secso)

==. 18 maato nor excinlo! ásta cara ja noo se uís rriséeeE
eau a ; emas : : É qe . imaCLEKENTINA = Você pero dizer isto ¬ rerque nunca se virou

nwm espelhos
BARBOSINHA - Confesso que n£o perecbi o aleançe de sua ironic,es
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Numa palavra: a cara que você usa tembén a
to que foi retirada de circulação (Risos).
(DespeitadO) A senhora fala, fala, fala, e a -posto que também nunca se mirou em um espelho...
porque francamente ... esta cara so em desenhos
animadose.e (Ri muito)

(Entredentes) - Insolente!
(Rindo) - Não, o Berbosinha agora teve EraÇão «e

(Contendo o riso) - Vamos ao que interessa. (A
Barbosinha, mostrando-lhe a fotografia que tem
às mãos). Vê este t rotrato?
Vejo. Foi a vítima escolhida?

Julgo que isto não o intôressa.
Como não! (Olhando nuito sério o retrato) Coita-
do!

(Surpreso) Coitado?

Coitado, sim. Além de futura vítima do capricho
doe senhorita, a natureza não foi nada camarada
com cle... (Rindo) Eu vou nc divertir um peda-
Co Com CSBC SUETO «
(Imperiosa) - Não scja idiota c leia o que es-tã escrito no verso da fotografia.
(Lendo em voz alta) Marcos de Azevedo. Solteiro,
vacinado, 30 anos inconpletos, Residência: Rua
da ilusão, 34, Telefone: 27 - 3571

Vá ao escritório e tclcfonc a esse cavalheiro
é .para que venha falar com papai as duas horas da

tarde, sem falta.
Não scria melhor telefonar daqui mesmo?

Não, O son de sua voz mc inconodaria,..
(Nuna saida falsa) Perfeitamente, senhorita.

. ã(Detendo-o) - Um monento. (Barbosinha para. À
: x ss . .Patrícia). Às duas horas não pode ser, minha fi-lha, É a hora sagrada da ninha sesta.

Se me permitem sugiro que recebam esse cavalheiron E
Z = .as oito horas da noite, apos o jantar.

Dispensainos suas sugestões...
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A senhora seupre de inplicância domigo... (A Cas
es /Nao esta de acordo?

Absolutanente. Quem resolve isto é Patrícia,
(À Barbosinha) - Bem feito!
(Após lançar um olhar feroz a Clementina, a Castro)
-4 Peço desculpas, mas pensci.e.
Você pensa que pensa mas não pensa coisa algu-
na; nem sequer sabe pensar como se pCnsSãe.o

(A Clementina) - A senhora é mesmo implicante-
ZINAS 66»

a / E .Cale-se. Agora ouça. Como meu secretario, proi-
botlhe que tenha pretensão de pensar. Ouviu?

. . D+ r . es . .

Mas a minha condição de secretario nao me inibe
de pensar. Pelo menos eu penso assili,. e

. é
L 5 eDois se capacite desta verdade. UN secretario nao

pensa nunca. É senpre a consequência do pensamen-
to do dutro. Conpreendeu?

(despeitado) - Compreendi. Quer dizer que a minha
Lá A

cabeça agora So serve para usar chapeu...
. . 4

£f
NNem pera isso, pois a noGa agora e andar sem cha-

£L

peu.

(Depois de un olhar furioso a Cieununtina) - Afi =

nal, para que horas fica marcada a a entrevista?

Karque-lhe para... parães, ?8 SACO horas da tar
de Está ben, pepai?
Não é muito conveniente... Enfine..
(À Patrícia) Posso telefonar?

Pode

(sainão) - Então, con licença, com licença e com 1i-
Ê L .cençãa..e (Sai rapido)

. . . . tá

(A Patrícia) - Minha filha, ainda c tempo de recuar...
Mas cu prefiro avançar... (Cortina)

2º Quadro
Cena - (Mesna decoração. Corrida a cortina, Barbosi-

nha estã en cena falando ao telefone. Campai
nha. Antônio atravessa a cena saindo pelo fun
do, Há una pequena pausa),



BARBOSINHA 4

ANTÔNIO

MARCOS

(Ao telefone) - A1ô%... (E desliga, visivelmente
aborrecido, no justo momento em que Antônio dá passager a Marcos).

Queira ter a bondade de entrar. (Marcos entra, É uri
hgnemn dos seus 30 anos. Veste con relativa clegân-cia, En suas feições moças e inteligentes, ha vestigios de noites mal dornidas e de grandes decopções.
Todo o seu drama íntino de revoltado, vive e agitaem suas atitudes independentes e altivas. Apesar de
tudo ter o segrêdo de transigir con a vida).
(A Barbosinha, enquanto Antônio desaparece) - Perui-te que me apresente...

BANBOSINHA -(Atalhando-o) - É excusado, pois já o conheço... (Nun

LARCOS

BARBOS INHA

BARCOS

Bi. -30S INHA

EaRCOS

BANRBOS INHA

MARC Os

B.RBOSINHA

ILARCOS

BARBOS INHA

BARCOS

Barbosinha

BARCOS

risinho de zombaria) de fana... do faia...
(inperturbavel) 4 Hã fmas que glorifica. uma indivádualidade... (Intencional) assim cono há ironias quedefinem una mentalidade...
É una indireta?
É wma direta c en cheios

(Nuna fingida superioridade) - Creia que se não ne encontrasse onde ne encontro saberia o que tinha a fa 4

zer diante de sua atitutc., ..
Seria nais prudente se soubesse aquilo que não deveriafazer,
(Inpetuoso) - Suponho que não deseja que o faça calarpela violência.
à supremacia do imprétio sobrc si nesro, é uma das nai-ores perfeições a que pode atingir o honúens.

(Irritado) - Previno-lhe que sou o pior dos inimigos...
(Sentencioso) - Deus odeia a paz daquele que chana a
guerra. Isso foi dito pelo doutor São Francisco de Sales.

O senhor já leu algun tratado de teologia?
os = ns L . /Graças a Deus não, porém não há homem, por mais mediocre

que seja, que não saiba alguna coisa para ensinar a um
ignorantes
Suas insinuações não me atingem. Elas entram por este ouvido e saem por este outro.
O senhor vai de encontro as leis da física: o son não a-travessa o vácuo é
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"

- (Intrigado) = Queira tguabondade jãe
se repetir. Não entendi bem o que quis
dizer.

Eu não me repito nunca. Crio sexpre. Aquele que
reconhece seu ta.ento nao desce nunca a vulgari
dade de se repetir. Isso não é de São Francisco

£de Sales, e meus

O senhor pertence a categoria dos que estão sen-
tre prontos a medir a nentalidade alheia, mas nunL .ca a proprias
En que almanaque leu isgo?

(Entredentes) - Atrevido!
à, Ê . PosAinda ben, o atrevimento tem sido o fator naximo

das grandes conquistas.
O Senhor é filósofo?
Não. Sou vagabundo.

(Rindo-se) - Creia que principio a achar-lhe gra-
Çã.

L E Boa à La E E EAquele que ri da niseria alheia e infinitamente vais
desgraçado.

< . £ .Dizer que quei vais sofre e quer. nais pode saber,
É s E r .= .Hipocrates disse: saber e ciencia; pensar que se/ E A zsabe ¬ ignorancia. ss

Sabe a inpressão que me causa?

A impressão alheia a neu respeito não ne interessa,
er todo o caso vaizos a saber...
O senhor ne causa a wiesãa inpressão que ne causar:E - .os pobres de espirito e os infelizes...

no = ê : 5 . ENao ha homen nais infeliz do que aquele que jazais
conheceu a infelicidade...

£L ms .O senhor e ui bobo curioso...
Não ha bôbo nais bôbo do que o bobo que julga outro
bôbo, ouviu, seu bobo?

(Não se contendo) - Basta! Por nais idiota que seja,
L ns . .ha de concordar que nao estou disposto a aturar nais

suas insolenciasS...

Neste caso queira anunciar-ze o dono da casa. Êle nar-
cou-rie una entrevista para esta hora, (Voz de Catro no interior)
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Boa tarde. Cor: quer tenho a honra. .s
Feruita que me apresente: Mercos de Azevedo.

(Estendendo-lhe a ão) - Muito prazer.
Recebi seu telefonema e aquí xe ten.
Agradeço-lhe a atenção, (Indicando-lhe uia cadeira)
QUeira sentar-se.
(Sentando-se) - Obrigados

Perrita-ne que lhe faça uia pergunta?
Todas as rerguntas.
Qual é a sua atuat situação?

Vagabundo. E a sua?

Eu sou milionário.
Meus pêsares.
Ora essa! For que?

Jesus disse: é nais fácil wi: caielo passar pelo de
o . LA

wia agulha, do que wu. rico entrar no reino do ceu...
Ora, Jesus disse isso porque não tinha dinheiro...

Á < . Po.(Noutro tor) O senhor sabe o que é ser niliunário?
Eu seipre fui honestos

. . f % L E(Ser responder) - Ser uilionario é ter una vida pau-
« a . . L É Dstada que exige prudencia, raciocinio e atenção ce.

E iuito dinheiros
. . Z . L a L .Ser iilionario e ser torturado, e a pessoa agitar-

é . . . . Z .se dentro de wia sociedade artificial e hipocrita,
cujo servilisio oscila de conforsidade cor a fortu
na de cada lis.

a a
A

E L E <Ser milionario e ter seus desejos realizados...
É ser invejado. Rodos abiciona.. ser uilionério que
passa en sua "liiousine", Observe, poréi., que ninguéi.
deseja serºparalítico, o cego ou o rendigo. For que?
Por que c dinheiro que eles corbater na figura do mni-
lionário ter o poder «.ágico de corprar consciências e
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Pos . ; icaracteres. à propria Justiça se excraviza aQ»
vil metal. NE

Apesar de tudo o senhor não trocaria sua atual-
Situação pela riihhase

. E fo. L
O hábito faz o songe. Hoje me é ixposmivel abando-
nar o confórto que o dinheiro proporciona...
Muito bem, as suponho que não foi para se laiuriar
que o senhor ie «arcou esta entrevista.
Ter, razão, Vasos ao que iporta: o senhor leu an reuf . o a 3 me sanuncio ncs jornais cf.recenão wia colseaçao vantajo-£sa e Canúidatcu-se no erjrego, não ¬ veriade?
À sura verúãades

:cis bes, dentre os inúeros cadidatos, foi o escolhido...
rrofundaente reconhecidos.

Resta snber se zecitarde..
ma Aa =

A
= me £

Sir., rias diga-se! que especie de colocação Le esta
reservada?

MN . ? i 4

O senhcr ira ocupar o lugar de gerente seral des .«inhas
f .fabricas.

+» E E E 22 me
à» Wir confiança que «ie sensibiliza. » as condições?

Chegs:os ao ponto ielindrosc io caso. ântes advirto-lhe
que qualquer sesto de dignidade de sua prrte repelindo

. End £<inha rroposta, nao eagoaras
Pico sé= saber o que rensar.
Cuça, então. Fara assuw:ir o lugcr de gcrente-geral das

. f. . os . . -<inhas fábricas, teré Ge cossr-se com sinha filhe. (E
fr z-se wu: lonsc silêncio, Ksrcos,. atonito, fixa Castro,
de. .cradecentoe.s) Então?

ç . e . .os .:J)Jlionsrios, youco cu naãa evoluiu
todos de huiilharção
a<luà gucicdnãeLe

.

énos seus ie
que iretende insinuar?

qusnão julguei que a vida enfir. ia ne conceder aquilo a
gue tenho direito, gelo «mito que me ter. negado, recebo
a «ris hu.ilhante das rrojrostass.

Creia uuc o adiiro pela repulsa que lhe causa inha pro-
postas


